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RESUMO: O uso de suplementos nutricionais relacionados à atividade física é destinado 

para atletas, como estratégia complementar à alimentação saudável, quando esta é insuficiente 

para atender às demandas do exercício. O objetivo do trabalho foi avaliar os parâmetros 

bioquímicos e hematológicos de camundongos sedentários submetidos à suplementação oral 

com proteínas do soro do leite (whey protein) na ração. Os animais foram divididos nos 

grupos (n=8): controle negativo (CN) que recebeu ração padrão e grupos testes que receberam 

ração modificada acrescida de proteína do soro do leite (PSL) nas concentrações de 10% (PSL 

10%), 15% (PSL 15%) e 20% (PSL 20%), sendo os animais alimentados com as rações 

descritas por 30 dias. Os resultados obtidos foram tabulados e plotados nos programas Prism 

5.0 e Excel 2013
®
 para análise estatística e geração de gráficos. Para comparação entre as 

médias utilizou-se a análise de variância seguida de pós-teste de Tukey, utilizando-se como 

critério de significância p<0,05. O protocolos descrito foi submetido e aprovado pela 

Comissão de Ética em Pesquisa Animal da Universidade Federal do Ceará com o nº 03/2017. 

O grupo de animais que recebeu PSL 20%, apresentou número de leucócitos reduzidos em 

relação ao CN. Além disso, observou-se um aumento significativo da atividade enzimática de 

ALT, bem como dos valores plasmáticos de ureia e creatinina. De acordo com os resultados 

demonstrados, verificou-se que a PSL em camundongos sedentários nas concentrações e 

período estudados, promoveu alterações significativas nos valores de leucócitos, função renal 

e hepática, indicando que mais estudos devem ser realizados com esse suplemento alimentar 

para avaliar os possíveis riscos associados ao seu uso.  
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INTRODUÇÃO 

As pessoas têm recorrido cada vez mais aos suplementos nutricionais em busca de 

um corpo que se adeque aos padrões exigidos pela sociedade. Entre os suplementos mais 

utilizados está a proteína do soro do leite (PSL), também conhecida como Whey Protein 

(SOUZA et.al., 2014). 
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De acordo com Hirschbruch, Fisberg e Mochizuki (2008), consumir suplementos 

nutricionais com o objetivo de melhorar o desempenho, aumentar a massa muscular tornou-se 

hábito entre praticantes de atividades físicas. No entanto, a maioria dessas pessoas não segue 

a orientação de um nutricionista, fazendo o uso do suplemento de forma inapropriada, sem 

levar em conta, por exemplo, o aparecimento de problemas hepáticos e renais.  

Dessa forma, os efeitos colaterais associados ao uso destes produtos por longos 

períodos ainda são desconhecidos (IRIART, CHAVES, ORLEANS, 2009). Diante do 

exposto, a realização dos experimentos descritos em animais pode contribuir sobremaneira 

para a identificação de possíveis alterações, através da análise de parâmetros bioquímicos e 

hematológicos, que podem ser modificados com o uso crônico da proteína do soro do leite. 

 

METODOLOGIA 

Camundongos, machos, adultos, foram divididos nos seguintes grupos (n=8): 

controle negativo (CN) e proteína do soro do leite (PSL) nas concentrações de 10% (PSL 

10%), 15% (PSL 15%) e 20% (PSL 20%).  

O grupo CN recebeu ração padrão e água, enquanto que os grupos PSL realizaram 

a ingestão de uma ração modificada acrescida de proteína do soro do leite nos percentuais 

descritos acima, pelo período de 30 dias. Com o intuito de saber o efeito da proteína do soro 

do leite na ausência de atividade física, ressalta-se que todos os animais eram sedentários. Ao 

final desse período, foi realizada coleta sanguínea através do plexo retro orbital, mediante 

realização de jejum de sólidos de 6-8h. Posteriormente, foram analisados os parâmetros 

bioquímicos e hematológicos: glicose, colesterol total, triglicerídeos, AST, ALT, ureia, 

creatinina, proteínas totais e albumina, número de hemácias, número de leucócitos, número de 

plaquetas, hemoglobina e hematócrito. 

Os resultados das análises laboratoriais foram tabulados e plotados nos programas 

Graphpad Prism 5.0 e Microsoft Office Excel 2013
®
 para análise estatística e geração de 

gráficos. Para comparação entre as médias utilizou-se a análise de variância (ANOVA) 

seguida de pós-teste de Tukey. O critério de significância adotado foi de p<0,05. O protocolo 

descrito foi devidamente submetido à Comissão de Ética em Pesquisa Animal da 

Universidade Federal do Ceará e aprovado com o número 03/2017. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 A suplementação oral com ração modificada acrescida de PSL, por 30 dias, não 

promoveu alterações significativas do nº de hemácias, nº de plaquetas, hemoglobina e 

hematócrito. Entretanto, PSL 20%, apresentou nº de leucócitos reduzidos em relação ao CN. 

A literatura tem atribuído efeitos imunomoduladores à proteína do soro do leite 

(MARSHALL, 2004; CARRILHO, 2013), o que pode justificar os resultados observados.  

No que diz respeito ao metabolismo glicêmico, lipídico e proteico, não foram 

visualizadas alterações significantes nos valores plasmáticos de glicose, colesterol total, 

triglicerídeos, albumina e proteínas totais dos grupos estudados. 

Em relação à função hepática, foram verificadas as atividades das enzimas hepáticas 

AST e ALT. Não foi observada diferença na atividade de AST. Entretanto, verificou-se que a 

ingestão de PSL 20% promoveu um aumento significativo da atividade enzimática de ALT 

(Figura 1) comparando com o grupo CN. O aumento apenas na atividade da enzima ALT, 

pode ser provavelmente devido à uma lesão dos hepatócitos dos animais, não sendo de 

extensão e gravidade o bastante para provocar o aumento, também, da enzima AST (HENRY, 

2008).  

Também foram avaliados os níveis de ureia e creatinina. O grupo PSL 20% 

demonstrou valores aumentados de ureia (Figura 2A) em relação ao CN. A creatinina, por sua 

vez, aumentou tanto no grupo PSL 15% como PSL 20% (Figura 2B). Ao aumentar o aporte 

de proteínas, espera-se que a síntese de ureia aumente sem, necessariamente, estar 

correlacionada com alteração da função renal. Além disso, LACROIX et.al. (2004), destacam 

que os roedores possuem uma 

elevada capacidade de concentrar 

ureia. 
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Figura 1. Atividade enzimática da ALT após ingestão da ração modificada acrescida da proteína do soro do leite 

(PSL) ou ração padrão, por 30 dias.  

A ingestão proteica influencia a hemodinâmica renal, estimando-se que o consumo 

excessivode proteína resulte em sobrecarga renal, devido ao aumento da taxa de filtração 

glomerular (PAIVA, ALFENAS, 

BRESSAN, 2007). 

 

Figura 2. Níveis plasmáticos de ureia (2A) e creatinina (2B) após ingestão da ração modificada 

acrescida da proteína do soro do leite (PSL) ou ração padrão, por 30 dias.  

 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados demonstrados, verifica-se que a PSL em 

camundongos sedentários nas concentrações e período estudado, não alterou glicose, 

colesterol total, triglicerídeos, AST, proteínas totais e albumina. Entretanto, observou-se 

alterações significativas nos valores de ALT, ureia e creatinina, indicando que mais estudos 

devem ser realizados com esse suplemento alimentar para avaliar os possíveis riscos 

associados ao seu uso.   
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